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APRESENTAÇÃO

Os recursos naturais dão suporte à vida em todas as suas formas e, 
consequentemente, sustentam todos os sistemas produtivos do planeta. Certas 
atividades humanas demandam recursos naturais não renováveis, esgotando-os 
a longo prazo, ao mesmo tempo que degradam ou contaminam, inviabilizando a 
utilização dos recursos renováveis a curto prazo. A perspectiva do esgotamento dos 
recursos naturais é irrefutável e nesse sentido faz-se necessário que as sociedades 
humanas tracem um caminho em direção à sustentabilidade.

Nesse contexto é imprescindível que sejam desenvolvidos estudos e pesquisas 
que resultem em ações preventivas com vistas ao uso sustentável dos recursos 
naturais. E, de acordo com essa perspectiva, ações remediadoras devem vir no sentido 
de recuperar áreas já degradas, restaurando ecossistemas e devolvendo a eles o 
equilíbrio ecológico. Tais ações devem visar o ambiente em todas as suas esferas de 
utilização sustentável, tanto no meio rural quanto no meio urbano.

Sendo assim a obra “Subtemas e enfoques da sustentabilidade” é um estudo 
interdisciplinar que apresenta propostas de alternativas sustentáveis em diversas 
regiões do Brasil, de modo a oferecer soluções para o uso sustentável dos recursos 
naturais em território brasileiro.

Num primeiro momento tem-se uma perspectiva da produção científica sobre 
responsabilidade ambiental no cenário brasileiro. Na sequência são apresentados 
textos sobre gestão dos recursos hídricos e saneamento ambiental. Posteriormente 
são trazidas propostas de gestão sustentável no meio rural, com manejo de resíduos 
sólidos e produção agroecológica, seguido de uma proposta de utilização de trilha 
ecológica a fim de promover iniciativas de educação ambiental.

Por fim tem-se estudos que visam soluções para as áreas urbanas, com enfoque 
na habitação social, mobilidade urbana, assim como estratégias sustentáveis na área 
da construção civil.

É preciso compreender que as questões ambientais afetam inúmeros aspectos 
da vida humana e que as gerações futuram devem ter garantidos os recursos que 
sustentam a sua existência. Dessa forma, deve haver uma mudança no entendimento 
sobre como o homem se apropria e consome os recursos naturais, aprendendo a viver 
de maneira sustentável, de modo a não degradar aquilo que dá suporte a vida.

Boa leitura.

Karine Dalazoana
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CAPÍTULO 7

NA TRILHA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM PROJETO DE 

EXTENSÃO

Data de aceite: 16/12/2019

Pedro Rosso
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – 

Câmpus Criciúma
Criciúma – Santa Catarina

Erica Mastella Benincá 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – 

Câmpus Criciúma
Criciúma – Santa Catarina

Fernando Bueno Ferreira Fonseca de Fraga 
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – 

Câmpus Criciúma
Criciúma – Santa Catarina

Gilberto Tonetto
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – 

Câmpus Criciúma
Criciúma – Santa Catarina

Dyenifer Martins Barbosa
Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) – 

Câmpus Criciúma
Criciúma – Santa Catarina

RESUMO: A educação ambiental é 
importante na vida das pessoas, pois promove 
a qualidade de vida. O projeto de extensão Na 
trilha do desenvolvimento sustentável teve como 
objetivo promover a cultura do desenvolvimento 
sustentável por meio de atividades de educação 

ambiental. As atividades foram realizadas em 
uma trilha ecológica situada na área verde e no 
laboratório de biologia do IFSC Câmpus Criciúma. 
Participaram das atividades estudantes e 
professores de escolas de educação básica, 
estudantes e servidores do IFSC e profissionais 
de uma empresa privada. Para a execução 
das atividades foi realizada reestruturação e 
manutenção da trilha, a produção de materiais 
didáticos, a criação e atualização de um blog, 
a identificação, registro fotográfico e pesquisa 
sobre as características da flora e a divulgação 
para a comunidade. Foram atendidos durante o 
ano de 2018 cerca de 400 visitantes. O projeto 
continua sendo desenvolvido em 2019.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental. 
Trilha ecológica. Sustentabilidade.

ON THE TRAIL OF SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT: EXPERIENCE REPORT OF 

A EXTENSION PROJECT

ABSTRACT: Environmental education is 
important in people’s lives, as it promotes 
quality of life. The extension project On the trail 
of sustainable development aimed to promote 
culture of sustainable development through 
environmental education activities. The activities 
were carried out on ecological trail located in 
the green area and in the biology laboratory of 
IFSC Câmpus Criciúma. Students and teachers 
from IFSC elementary schools, students and 
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staff and professionals from a private company participated in the activities. For the 
execution of the activities was carried out restructuring and maintenance of the trail, the 
production of teaching materials, the creation and a updating of a blog, the identification, 
photographic record and research on the characteristics of the flora, and dissemination 
to the community. Around 400 visitors were served during 2018. The project is still 
being developed in 2019.
KEYWORDS: Environmental education. Ecological trail. Sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO

A relação entre educação e meio ambiente tem demandado estudos sobre 
novos saberes e ações, pois os riscos ambientais estão se intensificando. Neste 
contexto, a educação ambiental é “a condição necessária para modificar um quadro de 
crescente degradação socioambiental” (JACOBI, 2003), pois tem papel importante na 
transformação das pessoas, o que é fundamental para a promoção do desenvolvimento 
sustentável. O desenvolvimento sustentável pressupõe uma forma de desenvolvimento 
social, econômico e ambiental capaz de suprir as necessidades das gerações atuais 
sem comprometer a sobrevivência das gerações futuras. Por meio do desenvolvimento 
sustentável almeja-se que todos os cidadãos possam ter o mínimo necessário para 
uma vida digna e que ninguém consuma bens e recursos naturais e energéticos que 
sejam prejudiciais a outros (NASCIMENTO, 2012). Para alcançar este objetivo é 
necessária uma mudança de atitude em relação à sustentabilidade ambiental, pois 
isto impulsiona diversas práticas com o objetivo de promover a consciência ambiental. 

Neste contexto, o projeto de extensão Na trilha do desenvolvimento sustentável 
teve como objetivo promover a cultura do desenvolvimento sustentável em estudantes 
do ensino básico, professores e outros profissionais por meio de atividades de Educação 
Ambiental em trilha ecológica. O tema sustentabilidade é transversal e não restrito 
a uma área específica, mas está voltado para formação de cidadãos conscientes e 
responsáveis frente às questões ambientais. Com o desenvolvimento do projeto, a 
área verde do IFSC Câmpus Criciúma, além de cumprir seu papel na melhoria da 
qualidade ambiental, contribui para o desenvolvimento da cultura da sustentabilidade.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As atividades do projeto de extensão Na trilha do desenvolvimento sustentável 
foram realizadas entre março e dezembro de 2018 nas dependências do IFSC Câmpus 
Criciúma, mais especificamente, no laboratório de biologia e na trilha ecológica 
localizada na área verde do Câmpus.

Dentre as atividades iniciais foi realizada a reestruturação da trilha e a colocação 
de placas de identificação das espécies vegetais e de banners educativos. Em 
paralelo foi realizada a produção de materiais destinados às atividades educativas, 
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a identifi cação, registro fotográfi co e pesquisa sobre as características da fl ora da 
trilha, a criação de um blog hospedado em https://trilhaifsc.blogspot.com (Figura 1), o 
concurso para escolha do logotipo para o projeto e a divulgação nas escolas.

Figura 1 – Página do blog “Na trilha do desenvolvimento sustentável”.
Fonte: Disponível em http://trilhaifsc.blogspot.com. 

As visitas eram agendadas e os visitantes recebidos no laboratório de biologia 
para apresentação do projeto. Em seguida, enquanto um grupo fazia atividades no 
laboratório o outro era conduzido na trilha com a abordagem de temas como o cuidado 
com o meio ambiente, biodiversidade, importância das áreas verdes, solos, recursos 
hídricos, entre outros. Todas as atividades, incluindo imagens, estão registradas no 
blog.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A trilha ecológica do IFSC Câmpus Criciúma foi criada em 2014 durante a 
realização do projeto de extensão Áreas verdes urbanas: espaços de educação 
ambiental e científi ca, que envolvia discussões sobre a importância das áreas verdes 
urbanas e o desenvolvimento sustentável. Em 2015 foi realizado o projeto de extensão 
Na trilha da saúde incorporando às atividades da trilha temas relacionados à saúde 
e qualidade de vida. As atividades na trilha foram retomadas em 2018 com o projeto 
aqui relatado. A trilha possui atualmente cerca de 350 m e nela já estão identifi cadas 
39 espécies vegetais, sendo 34 de espécies nativas da Mata Atlântica.

Para envolver os estudantes do IFSC Campus Criciúma no projeto foi promovido 
um concurso para a criação de um logotipo, que é uma forma de dar identidade ao 
trabalho desenvolvido (Figura 2).
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Figura 2 – A: A estudante Luiza Sienko (ao centro), criadora do logotipo, com os professores 
Pedro e Erica (à esquerda) e o professor Gilberto e a bolsista Dyenifer (à direita). B: Logotipo 

do projeto.
Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.

Durante a execução do projeto Na trilha do desenvolvimento sustentável foram 
atendidos diretamente 392 visitantes entre estudantes e professores de escolas de 
educação básica, estudantes e servidores do IFSC e profi ssionais de uma empresa 
privada. As atividades tiveram como meta fomentar a aquisição de conhecimentos e 
habilidades necessárias para a promoção do desenvolvimento sustentável e estimular 
o visitante a multiplicar as informações junto às suas famílias e amigos.

Uma das primeiras ações educativas do projeto foi a participação nas atividades 
do Dia Mundial da Água, que aconteceram na Praça Nereu Ramos, Centro de Criciúma 
(SC), e foram promovidas pela Fundação Municipal de Meio Ambiente (FAMCRI) e 
Prefeitura Municipal de Criciúma (Figura 3).

Figura 3 – Estudantes atendidos durante as atividades do Dia Mundial da Água, em 22 de 
março 2018, na Praça Nereu Ramos, Criciúma, SC.

Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.
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Durante o período de execução foram atendidas nove turmas de quatro escolas, 
sendo quatro do 5º Ano, três do 6º Ano, uma do 7º Ano, uma do 8º e uma do 9º 
Ano, totalizando 188 estudantes e 12 professores. No laboratório de biologia do IFSC 
foram realizadas atividades como o jogo do “caça-palavras reciclado” e a “gincana 
estourada”, entre outros. Os visitantes também tiveram a oportunidade de conhecer a 
coleção de invertebrados do laboratório de biologia do IFSC Câmpus Criciúma (Figura 
4). Nas atividades realizadas na trilha os visitantes aprenderam um pouco sobre a 
importância das áreas verdes urbanas, o cuidado com o meio ambiente, a importância 
das fl orestas e dos recursos hídricos, o solo e suas características e informações 
sobre a biodiversidade, principalmente sobre a fl ora e fauna local (Figura 5). Eles 
também tiveram a oportunidade de realizar o plantio de mudas de espécies nativas na 
trilha e nas dependências do IFSC Câmpus Criciúma.

Figura 4 – Grupo de estudantes durante as atividades de educação ambiental no Laboratório de 
Biologia do IFSC Câmpus Criciúma (LaBioCri).

Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.
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Figura 5 – Grupo de estudantes durante as atividades de educação ambiental na trilha 
ecológica do IFSC.

Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.

Durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) foram realizadas 
visitas com estudantes, servidores e terceirizados do IFSC Câmpus Criciúma, 
totalizando 28 visitantes (Figura 6).

Figura 6 – Estudantes, servidores e servidores terceirizados do IFSC Câmpus Criciúma em 
atividade na trilha.

Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.
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Em parceria com uma empresa de desenvolvimento profi ssional, recebemos 14 
profi ssionais de um laboratório bioquímico para atividades de educação ambiental 
e realização uma ação prática, que envolveu o plantio de mais de três dezenas de 
mudas de árvores nativas na área verde do IFSC Câmpus Criciúma (Figura 7).

Também participaram de atividades na trilha aproximadamente 150 estudantes 
dos cursos técnicos integrados do IFSC Câmpus Criciúma durante aulas de biologia 
e geografi a. A trilha foi ainda utilizada por estudantes do curso de licenciatura em 
química em atividade interdisciplinar envolvendo as disciplinas de Cultura e Sociedade, 
Didática, Tecnologia da Educação e Química Analítica.

Figura 7 – Colaboradores de um laboratório bioquímico durante as atividades na trilha e o 
plantio de mudas de árvores.

Fonte – Arquivo do projeto Na Trilha do Desenvolvimento Sustentável, 2018.

A percepção da mudança de atitude frente às questões ambientais pode ser 
avaliada a partir dos comentários durante as visitas e outros deixados no blog, que 
conta atualmente como mais de 3900 visitantes. Entre estas falas destacam-se: 
“As crianças amaram o passeio, super educativo. Aprendemos muito”; “Parabéns 
pelo excelente trabalho! Agradecemos a receptividade, carinho e principalmente ao 
conhecimento adquirido”; “Foi uma experiência maravilhosa, uma parceria muito 
produtiva, recebam todo nosso carinho e gratidão”. Além disso, percebeu-se que 
os estudantes registraram os detalhes da trilha e as atividades por meio de fotos e 
fi lmagens e publicaram nas redes sociais, o que representa o interesse, empolgação 
e satisfação durante as atividades.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da impossibilidade de mensurar objetivamente a consciência ambiental, 
seus efeitos podem ser sentidos quando uma comunidade adota medidas de cuidado 
e proteção ao meio ambiente. Assim, esperamos que as ações desenvolvidas no 
projeto Na trilha do desenvolvimento sustentável conduzam a uma mudança de 
atitude individual e coletiva em relação ao meio ambiente e possibilitem o aumento da 
consciência ambiental nas populações. Pudemos observar nos visitantes a satisfação 
em participar das atividades e a vontade de repetir, o que certamente contribuirá para 
esta mudança de atitude. As ações extensionistas produzem um benefício coletivo, 
ainda mais ao se trabalhar com a promoção do desenvolvimento sustentável, uma 
vez que se tem a visão de tornar os sujeitos autônomos e capacitados a buscarem 
melhorias, almejando melhor qualidade de vida. As atividades também foram de 
grande importância para os docentes e discentes participantes do projeto, uma vez 
que contribuíram para aperfeiçoamento profissional e pessoal. Por fim, é importante 
destacar que as atividades deste projeto de extensão continuam sendo realizadas.
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